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Polícia continua a caçar homens armados que mataram dois
guardas prisionais na Normandia e libertaram um réu ligado
aos assassinatos  de gangues de drogas

O debate sobre lei e ordem na França intensificou-se antes das eleições europeias do próximo
mês, à  medida que a polícia continua a caçar os homens armados que mataram dois guardas
prisionais {newsl} uma cabine de pedágio  na Normandia e libertaram um réu ligado a
assassinatos de gangues de drogas.
Tanto Gérald Darmanin, o ministro do Interior rigoroso,  quanto Jordan Bardella, o presidente de
direita da Aliança Nacional de Marine Le Pen, usaram o mesmo vocabulário dramático para 
advertir sobre "salvajismo" na sociedade francesa.

Dois problemas graves na França

Os assassinatos dos guardas prisionais destacaram dois problemas graves na França.
Em  primeiro lugar, o comércio crescente de drogas e suas atividades criminosas associadas,
como tráfico de armas, assassinatos e extorsão. O  réu fugitivo, Mohamed Amra, de 30 anos, do
norte da França, acabara de ser condenado por roubo armado e acusado  {newsl} um caso de
sequestro que levou à morte. Ele é suspeito de estar envolvido no tráfico de drogas e  no pedido
de assassinatos de gangues.
Um relatório do Senado publicado no mesmo dia do ataque disse que o governo não  conseguiu
conter o comércio de drogas francesas cada vez mais violento, avaliado {newsl} €3bn (£2,6bn) a
€6bn por ano, com  aproximadamente 240.000 pessoas ganhando a vida direta ou indiretamente
dele.

Crise de longa data no serviço prisional francês

Em segundo lugar, a  crise de longa data no serviço prisional francês. Um relatório anual de um
órgão de fiscalização de prisões {newsl} meados  de semana descobriu que a superlotação nas
prisões francesas era tão grande - com 77.450 prisioneiros sendo mantidos, apesar de  apenas
61.470 lugares - que milhares dormiam {newsl} colchonetes no chão. Freqüentemente, os
prisioneiros tinham menos de 3 metros quadrados  (32 pés quadrados) de espaço pessoal.
Os políticos de oposição disseram que os prisioneiros pareciam poder continuar suas atividades
criminosas de  dentro das prisões, que se tornaram cada vez mais violentas. Jérôme Durain, um
senador socialista que co-presidiu a comissão do  Senado sobre tráfico de drogas, disse que o
assalto à van da prisão na Normandia confirmou "algumas das nossas preocupações:  que o risco
de fuga premeditada ligado a organizações criminosas era muito real devido à {newsl}
capacidade financeira enorme".
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